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ENERGIA

SUPERCONSUMO
ACENDE ALERTA

13 anos após racionamento, gasto do capixaba dispara 63%
DENISE ZANDONADI

dzandonadi@redegazeta.com.br

Treze anos depois de pas-
sar pelo maior raciona-
mento de energia elétrica
da sua história, a popula-
ção está na iminência de
uma nova redução com-
pulsória do consumo por
diversos motivos, mas ao
contrário do que se imagi-
na, está gastando muito
mais na conta de luz.
Dados da Agência de

Serviços Públicos de Ener-
giadoEstado(Aspe)apon-
tamque o capixaba conso-
me 63% amais de energia
hoje secomparadoa2001,
ano do racionamento – de
6.029,73para9.824,15gi-
gawatts/hora.
O cenário émuito ruim

devido à diminuição de
água nos reservatórios e
de volume de chuvas,
alémdo atraso na entrega
de novas usinas termelé-
tricas. Para os especialis-
tas, é mais que urgente
que o governo puxe uma
campanha nacional para
frear o consumo.
A redução na tarifa, em

médiade20%,praticadano
ano passado pelo governo
federal,tambémpiorouasi-
tuação.“Incentivaroconsu-
mo de energia, com tarifas
mais baratas, foi como dar
um tiro no próprio pé. Se
tem perigo de faltar, como
asautoridadesincentivamo
consumo? Foi umamedida

apenas eleitoreira e irres-
ponsável”, avalia o profes-
sor e consultor Adriano Pi-
res, do Centro Brasileiro de
InfraEstrutura (CBIE).
A falta de chuva provo-

cou, desde o primeiro se-
mestre do ano passado, o
acionamento de todas as
usinas térmicas do país,
que foramconstruídas pa-
ra operar só em períodos
críticos das hidrelétricas.
Por isso, há uma alta no
custo da energia, já que a
geração térmicaémaisca-
ra que a hidrelétrica.
Pelos cálculos da con-

sultoria Thymos Energia,
deSãoPaulo,háumrepre-
samento de 35% no preço
da energia, devido ao cus-

Eike Batista. As seis res-
tantes são motivo de dis-
puta entre o grupo e a
AgênciaNacionaldeEner-
gia Elétrica (Aneel).
Seis das usinas do Ber-

tin Energia foram leiloa-
das e seriam implantadas
no Espírito Santo, mas fo-
ram negociadas com o
GrupoEBX,que transferiu
o projeto para o Mara-
nhão.Nãoforamconstruí-
das até hoje.

CONSUMO
Mesmo depois de pas-

sar por um racionamento
que levou a uma redução
forçada no consumo de
20%, o governo federal
não manteve nenhum
programa de consumo ra-
cional de energia, motivo
de críticas contundentes
de especialistas.
“Usoracionalévistoco-

mo racionamento, o que
não é verdade, e este é lo-
go associado a blecaute.
Precisamos voltar com os
programas de incentivo à
reduçãoeaousomaisade-
quadodeenergianopaís”,
afirma Adriano Pires.
A situação energética

do Brasil é uma bom-
ba-relógio, segundo Pi-
res. Se o governo tivesse
uma postura responsá-
vel, já teria adotado o ra-
cionamento,comincenti-
vo de descontos na tarifa
de luz, frisa o consultor.

DIVULGAÇÃO

QUADRO PREOCUPA

“Em termos
energéticos, o governo
insiste em adotar
medidas equivocadas
que levarão ao
racionamento
e até ao blecaute”

ADRIANO
PIRES
CONSULTOR

“O Brasil consome
63 mil megawatts por
ano e somente 4 mil
são gerados pelas
usinas termelétricas. A
capacidade instalada
é de 126 MW”

RICARDO SAVOIA
DIRETOR DA
THYMOS ENERGIA

to da energia térmica e
medidas equivocadas do
governo.Conformeodire-
tor da consultoria, Ricar-
doSavoia,ovalordaener-
gia no Brasil aumenta em

10%, mais inflação, ao
ano. Se não é repassado
para as tarifas, fica retido,
como está agora.
Em 2015, o governo te-

rá que começar a repassar

aos consumidores o custo
real. “Nos próximos cinco
anos, o que está represado
terá que ser repassado”.

PROJETO
De acordo com dados

daCâmara deComerciali-
zação de Energia Elétrica
(CCEE), somente oGrupo
Bertin ganhou a concor-
rência para construir 24
usinas térmicas, a partir
de 2008, e deveria entre-
gá-las em algumas etapas
e em anos diferentes.
Mas apenasduas foram

realmente concluídas.
Outras 16 foram negocia-
das, algumas delas com a
MPX, antiga empresa de
energia do Grupo EBX, de


